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O milho (Zea mays L.) é o cereal mais produzido no mundo e o nitrogênio
(N) é um dos principais nutrientes requeridos pela cultura. A sua limitação
impacta negativamente a produtividade e o desenvolvimento fisiológico da
planta. Logo, há uma demanda em se desenvolver híbridos com maior
eficiência no uso de N, para reduzir a utilização, impactos ambientais e custos
com fertilizantes agrícolas nitrogenados na cultura do milho.

Tabela 1. Resumo da análise de variância individual para os caracteres
avaliados na UEPE-Coimbra em condições normais de N

Avaliar o desempenho agronômico e selecionar híbridos simples de milho
com alto potencial produtivo em ambientes contrastantes de N.

Há variabilidade genotípica entre os híbridos avaliados. Em baixo N, foram
identificados os híbridos experimentais 92V2144, 92V2183, 93V2030 e
93V2107, com produtividades superiores a 7.200 kg ha-1 (120 sacas ha-1 ). Em
alto N, foram identificados os híbridos experimentais 92V2183, 93V2072,
93V2107 e 91V2007, com produtividades superiores a 12.000 kg ha-1 (200
sacas há-1).

Foram avaliados 44 híbridos elites de milho desenvolvidos pelo Programa
Milho® UFV e cinco testemunhas (híbridos comerciais) na UEPE-Coimbra
(Unidade de Ensino, Pesquisa e Extensão de Coimbra), pertencente à UFV, na
safra 2021/2022. Foram conduzidos dois experimentos: um em condições
normais de adubação de N (alto N) e outro em condições de estresse por baixo
N (baixo N). Para ambos os experimentos, foi utilizado o delineamento de
blocos incompletos (látice 7x7), com duas repetições. Cada parcela foi
constituída por duas linhas de quatro metros, espaçadas em 0,8 m. Os
caracteres avaliados foram: dias até o florescimento masculino (FM, dias) e
feminino (FF, dias), altura de planta (AP, cm), altura de espiga (AE, cm) e
produtividade de grãos (PG, kg ha-1 ).
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Tabela 2. Resumo da análise de variância individual para os caracteres
avaliados na UEPE-Coimbra em condições de baixo N

Tabela 3. Resumo teste de médias (Scott-Knott), para os caracteres avaliados
na UEPE-Coimbra em condições normais e de baixo N, (dez mais produtivos
em cada ambiente)


